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ESTANTE

O Marxismo oxigenado 
e a manutenção de sua 
radicalidade emancipatória
Para Fabio Mascaro Querido, as contribuições de Michael Löwy atualizam o 
pensamento marxista e reposicionam a crítica ao capitalismo na contemporaneidade

Por Leslie Chaves

O capitalismo sofreu diversas 
mutações ao longo dos sé-
culos, aperfeiçoando seus 

modos de operação e aumentando as 
desigualdades sociais, através de novas 
ferramentas para continuar se desen-
volvendo e se manter como paradigma 
de organização da sociedade. Assim, as 
críticas a esse sistema também preci-
sam acompanhar essas mutações para 
continuar dando conta de interpretar 
a complexidade do cenário presente. 
Como explica o cientista social Fabio 
Mascaro Querido, “debater o marxis-
mo no século XXI significa debater não 
apenas a melhor forma de criticar e 
superar o capitalismo ainda existente, 
senão também o próprio estatuto de 
uma teoria crítica do capitalismo nos 
tempos atuais”.

Nesse sentido, em seu livro mais re-
cente, o estudioso faz uma análise do 
percurso intelectual de Michael Löwy, 
importante sociólogo brasileiro de ori-
gem judaica, radicado em Paris desde 
os anos 1960, onde desenvolveu uma 
vasta obra acerca do marxismo. A par-
tir de suas análises para a escritura de 
Michael Löwy: marxismo e crítica da 
modernidade (São Paulo: Boitempo, 
2016), Fabio Querido infere que “uma 
das principais características da traje-

tória e do pensamento de Michael Löwy 
é exatamente a tentativa de atualizar 
o marxismo à luz das configurações so-
cietárias contemporâneas”.

Segundo Querido, a atuali-
dade das reflexões de Löwy 
se mantém pela “fidelidade 
ao impulso crítico-revolu-
cionário original do mar-
xismo e, simultaneamente, 
na afirmação enfática da 
necessidade de renovar seu 
arsenal político-intelectu-
al, condição para a manu-
tenção de sua radicalidade 
emancipatória”.

Fabio Mascaro Querido 
é graduado em Ciências 
Sociais e mestre em So-
ciologia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho – Unesp. 
Também é doutor em Sociologia, pela 
Universidade Estadual de Campinas 
– Unicamp, com estágio doutoral na 
École des Hautes Études en Sciences 
Sociales – EHESS, na França. É colabo-
rador da revista Margem Esquerda, pu-
blicada semestralmente pela editora 
Boitempo.

Confira a entrevista.

Michael Löwy: Marxismo e crítica da 
modernidade (São Paulo, Boitempo, 
2016)
Autor: Fabio Mascaro Querido

IHU On-Line – Qual a importân-
cia de se debater o marxismo no 
século XXI?

Fabio Mascaro Querido – Des-
de os seus primórdios, o marxis-
mo projetou-se como uma teoria 

crítica do capitalismo, uma nova 
visão de mundo constituída em 
oposição à modernidade capita-
lista, com a qual sempre manteve 
uma relação ambígua: ao mesmo 
tempo em que saudava os avanços 

possibilitados pela modernização 

capitalista, Marx1 sublinhava a di-

1 Karl Marx (Karl Heinrich Marx, 1818-
1883): filósofo, cientista social, economista, 
historiador e revolucionário alemão, um dos 
pensadores que exerceram maior influência 
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mensão potencialmente destrutiva 
desse desenvolvimento, apontan-
do a necessidade de uma forma 
alternativa de modernidade para 
cuja emergência seria preciso uma 
subversão revolucionária da ordem 
social estabelecida, e na qual as 
alienações provocadas pela forma-
-mercadoria cederiam espaço ao 
controle humano sobre a satisfação 
das necessidades democraticamen-
te estabelecidas.

Deste ponto de vista, o marxis-
mo continua atual, enquanto uma 
espécie de espectro – tal qual os 
próprios Marx e Engels2 designaram 
o comunismo em 1848 – que acom-
panha criticamente o capitalismo 
como uma sombra projetada, por 
assim dizer. Mas essa atualidade 
depende da sua capacidade de se 
repensar, sem medo das autocrí-
ticas necessárias, diante dos no-
vos desafios impostos pela etapa 
contemporânea do capitalismo, 
a qual, embora ainda capitalista, 
já não se realiza exatamente da 
mesma forma em que se reprodu-
zia nos tempos de Marx, de Rosa3  

sobre o pensamento social e sobre os destinos 
da humanidade no século XX. Leia a edição 
número 41 dos Cadernos IHU ideias, de 
autoria de Leda Maria Paulani, tem como 
título A (anti)filosofia de Karl Marx, dis-
ponível em http://bit.ly/173lFhO. Também 
sobre o autor, confira a edição número 278 
da IHU On-Line, de 20-10-2008, intitula-
da A financeirização do mundo e sua crise. 
Uma leitura a partir de Marx, disponível em 
http://bit.ly/ihuon278. Leia, igualmente, a 
entrevista Marx: os homens não são o que 
pensam e desejam, mas o que fazem, conce-
dida por Pedro de Alcântara Figueira à edição 
327 da IHU On-Line, de 03-05-2010, dispo-
nível em http://bit.ly/ihuon327. A IHU On-
-Line preparou uma edição especial sobre 
desigualdade inspirada no livro de Thomas 
Piketty O Capital no Século XXI, que retoma 
o argumento central da obra de Marx O Capi-
tal, disponível em http://bit.ly/IHUOn449. 
(Nota da IHU On-Line)
2 Friedrich Engels (1820-1895): filósofo 
alemão que, junto com Karl Marx, fundou o 
chamado socialismo científico ou comunis-
mo. Ele foi coautor de diversas obras com 
Marx, e entre as mais conhecidas destacam-
-se o Manifesto Comunista e O Capital. 
Grande companheiro intelectual de Karl 
Marx, escreveu livros de profunda análise so-
cial. (Nota da IHU On-Line)
3 Rosa Luxemburgo (1870-1919): filósofa 
marxista e revolucionária polonesa. Parti-
cipou na fundação do grupo de tendência 
marxista que viria a tornar-se, mais tarde, o 
Partido Comunista Alemão. (Nota da IHU 
On-Line)

e Lênin4, ou mesmo de Lukács5 e 
Benjamin6.

Por isso mesmo, debater o mar-
xismo no século XXI significa de-
bater não apenas a melhor forma 
de criticar e superar o capitalismo 
ainda existente, senão também 
o próprio estatuto de uma teoria 
crítica do capitalismo nos tempos 
atuais. Pode-se dizer que este é 
um dos núcleos do pensamento 
contemporâneo de um intelectu-
al como Michael Löwy: fidelidade 
ao impulso crítico-revolucionário 
original do marxismo e, simultane-
amente, a afirmação enfática da 
necessidade de renovar seu arsenal 
político-intelectual, condição para 
a manutenção de sua radicalidade 
emancipatória.

IHU On-Line – Do pensamento 
de Michael Löwy, que elementos 
você destacaria como mais im-
portantes para a interpretação 
das transformações da sociedade 
contemporânea, como o desen-
volvimento do capitalismo e a 
emergência de novos movimentos 
sociais? Por quê?

Fabio Mascaro Querido – Uma 
das principais características da 
trajetória e do pensamento de 
Michael Löwy é exatamente esta 

4 Lênin [Vladímir Ilyitch Lenin ou Lénine] 
(1870-1924): originariamente chamado de 
Vladímir Ilyitch Uliânov. Revolucionário 
russo, responsável em grande parte pela 
execução da Revolução Russa de 1917, líder 
do Partido Comunista e primeiro presidente 
do Conselho dos Comissários do Povo da 
União Soviética. Influenciou teoricamente 
os partidos comunistas de todo o mundo. 
Suas contribuições resultaram na criação de 
uma corrente teórica denominada leninismo. 
(Nota da IHU On-Line)
5 György Lukács – ou Georg Lukács (1885-
1971): foi um filósofo húngaro de grande im-
portância no cenário intelectual do século 
XX. Segundo Lucien Goldmann, Lukács re-
fez, em sua acidentada trajetória, o percurso 
da filosofia clássica alemã: inicialmente um 
crítico influenciado por Kant, depois o en-
contro com Hegel e finalmente, a adesão ao 
marxismo. (Nota da IHU On-Line)
6 Walter Benjamin (1892-1940): filósofo 
alemão. Foi refugiado judeu e, diante da pers-
pectiva de ser capturado pelos nazistas, pre-
feriu o suicídio. Um dos principais pensado-
res da Escola de Frankfurt. Sobre Benjamin, 
confira a entrevista Walter Benjamin e o 
império do instante, concedida pelo filó-
sofo espanhol José Antonio Zamora à IHU 
On-Line nº 313, disponível em http://bit.ly/
zamora313. (Nota da IHU On-Line)

tentativa de atualizar o marxismo 
à luz das configurações societárias 
contemporâneas. Não por acaso, 
ele não hesitou em demonstrar 
interesse e em valorizar – sem as 
pressuposições “ortodoxas” da tra-
dição política (trotskista7) à qual se 
filiava – as potencialidades emanci-
patórias de alguns dos novos movi-
mentos sociais.

Em particular nas últimas duas 
ou três décadas, Löwy dedicou 
especial atenção à reflexão sobre 
as articulações possíveis entre es-
ses “novos” movimentos sociais e 
a perspectiva anticapitalista revo-
lucionária “clássica”, enfatizando 
a necessidade de uma alternativa 
antissistêmica global à civilização 
capitalista. No pensamento de 
Walter Benjamin (1892-1940), com 
o qual retomou contato por volta 
de 1979, Löwy encontrou subsídios 
para confrontar de modo crítico e 
atualizador essa situação: na noção 
benjaminiana de “oprimidos”, por 
exemplo, como tento mostrar no 
livro, ele visualizou uma saída pos-
sível para este desafio que se im-
punha, uma vez que esta comporta 
não apenas o proletariado, mas sim 
o conjunto das classes subalternas 
e dos grupos sociais atingidos pela 
“tempestade” do progresso capi-
talista, dentre os quais exatamen-
te aqueles que compõem a base 
de muitos dos movimentos sociais 
contemporâneos.

Para Löwy, tais questões se apre-
sentam em todas as suas consequ-
ências na América Latina contem-
porânea, onde a resistência ao que 
David Harvey denominou “acumu-
lação por despossessão” consti-
tui um dos núcleos dos principais 
movimentos sociais – movimentos 
que, por isso mesmo, acabaram 
por se colocar em oposição à lógi-
ca da mercantilização capitalista-

7 Leon Davidovich Trotsky (1870-1940): 
revolucionário bolchevista e intelectual mar-
xista, político influente na União Soviética. 
Com Joseph Stalin, na União Soviética dos 
anos 1920, foi expulso do Partido Comunista 
e deportado da União Soviética. Foi assassi-
nado no México por um agente soviético a 
mando de Stalin. Frida Kahlo e Diego Rivera 
hospedaram Trotsky em sua estadia no Mé-
xico. As ideias de Trotsky constituem a base 
da teoria comunista do trotskysmo. (Nota da 
IHU On-Line)
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-moderna. Nesse processo, é a pró-
pria crítica do capitalismo que se 
vê instada a se repensar a partir da 
experiência daqueles e daquelas 
que resistem ao sistema na prática, 
apreendendo, assim, deste ponto 
de vista (isto é, do ponto de vista 
dos “oprimidos”, sob pena de certa 
indulgência), as “transformações 
da sociedade contemporânea”, 
conforme os termos da questão.

IHU On-Line – Como as reflexões 
de Michael Löwy acerca do mar-
xismo contribuem para a cons-
trução do cenário brasileiro de 
estudos da filosofia e das ciências 
sociais?

Fabio Mascaro Querido – Ade-
mais da influência política que 
sempre exerceu por aqui, Michael 
Löwy constituiu-se em inspiração 
teórico-conceitual para diversos 
estudos no campo das ciências hu-
manas no Brasil. Pode-se mencio-
nar, por exemplo, a forma como um 
sociólogo como Marcelo Ridenti8 
utilizou de forma criativa a noção 
de romantismo revolucionário – de-
senvolvida por Löwy – para pensar 
os movimentos culturais e políticos 
das décadas de 1950 e 1960, mo-
vimentos cujas utopias de futuro 
(de uma modernidade alternati-
va) ancoravam-se numa visão do 
que seria, de fato, o povo “autên-
tico”, geralmente localizado em 
um passado ainda não impregnado 
pelas alienações “moderno-capi-
talistas”. No âmbito da sociologia 
e da história da cultura brasileira, 
os estudos de Ridenti tornaram-se 
uma referência inescapável para 
os trabalhos posteriores sobre as 
manifestações socioculturais de 
esquerda no Brasil.

Na filosofia, pode-se destacar a 
inspiração de Löwy nas análises de 
Isabel Loureiro9 sobre a evolução 

8 Marcelo Ridenti: cientista social brasilei-
ro. É professor titular de Sociologia na Uni-
versidade Estadual de Campinas – Unicamp. 
(Nota da IHU On-Line)
9 Isabel Loureiro: possui graduação em 
Filosofia pela Universidade Federal do Pa-
raná (1974), mestrado em Filosofia pela Uni-
versidade de São Paulo (1984) e doutorado 
em Filosofia pela Universidade de São Paulo 
(1992). Atualmente é presidente do Instituto 
Rosa Luxemburg Stiftung em São Paulo. Tem 
experiência na área de Filosofia, com ênfa-

do pensamento político de Rosa 
Luxemburgo à luz da teoria da prá-
xis e da ideia de autoemancipação 
dos trabalhadores e oprimidos, ou 
ainda, em suas reflexões em torno 
da necessidade de uma renovação 
ecológica substantiva do marxis-
mo, reflexões influenciadas pela 
crítica benjaminiano-löwyana, di-
gamos assim, do progresso, à qual 
ela articula a “grande recusa” mar-
cuseana10 do “fetichismo das forças 
produtivas”. Mais recentemente, 
o próprio pensamento de Michael 
Löwy transformou-se, mais do que 
inspiração para trabalhos sobre 
temas dos mais variados, em “ob-
jeto” de estudo, talvez legitimado 
pela forma com que testemunhou 
– e buscou extrair lições – as trans-
formações no campo intelectual 
francês e, por consequência, bra-
sileiro, nas últimas cinco ou seis 
décadas.

IHU On-Line – Você afirma que a 
partir da análise da obra e da tra-
jetória de Michael Löwy, o autor 
assume múltiplas facetas ao refle-
tir sobre diferentes temas. Que 
perspectivas você aponta como 
as mais marcantes?

Fabio Mascaro Querido – Para 
Michael Löwy, mais do que um sis-
tema filosófico “fechado” e imu-
tável, o marxismo constitui uma 
teoria “aberta” cuja crítica da mo-
dernidade capitalista pode – e deve 
– dialogar com as mais diferentes 
formas de crítica do capitalismo. 
Trata-se, para ele, de uma condi-
ção para a oxigenação permanente 
do marxismo, da qual depende sua 
capacidade de estar à altura dos 
novos dilemas impostos à crítica 
do capitalismo no mundo contem-
porâneo – quando, como afirmou 
certa vez o crítico cultural norte-

se na Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, 
atuando principalmente nos seguintes temas: 
marxismo, Rosa Luxemburg, Herbert Marcu-
se, democracia e socialismo. (Nota da IHU 
On-Line)
10 Herbert Marcuse (1898-1979): sociólo-
go alemão naturalizado estadunidense, mem-
bro da Escola de Frankfurt. Estudou Filosofia 
em Berlim e Freiburg, onde conheceu os fi-
lósofos e professores Husserl e Heidegger e 
se doutorou com a tese Romance de artista. 
Algumas de suas obras: Razão e Revolução, 
Eros e Civilização, O Homem Unidimensio-
nal. (Nota da IHU On-Line)

-americano Fredric Jameson11, pa-
rece mais fácil imaginar o fim do 
mundo do que o fim do capitalismo 
e sua substituição por outro siste-
ma social.

É nesse contexto que se pode 
compreender a sua tentativa de 
assumir múltiplas facetas a fim de 
refletir sobre os mais variados te-
mas, tarefa que ele vê como um 
esforço necessário para a reade-
quação crítico-dialética do marxis-
mo. Pode-se destacar, a este res-
peito, a sua busca incessante pelas 
“afinidades eletivas” (conceito que 
ele retoma, de modo inventivo, de 
Goethe12 e Weber13) entre formas 
distintas e às vezes originalmente 
opostas de crítica social, política 
ou cultural da modernidade capita-

11 Fredric Jameson (1934): nascido em 
Cleveland, Ohio (EUA) é um crítico literário 
e teórico marxista, conhecido por sua análise 
da cultura contemporânea e da pós-moder-
nidade. Entre seus livros mais importantes 
estão Pós-Modernidade: a lógica cultural do 
capitalismo tardio (São Paulo: Ática, 1996), 
O Inconsciente político e Marxismo e Forma 
(São Paulo: Ática, 1992). Atualmente Jame-
son trabalha na Duke University, em litera-
tura comparada e romance. (Nota da IHU 
On-Line)
12 Johann Wolfgang von Goethe (1749-
1832): foi um autor e estadista alemão que 
também fez incursões pelo campo da ciên-
cia natural. Goethe também era formado em 
Direito e chegou a atuar como advogado por 
pouco tempo. Como sua paixão era a literatu-
ra, resolveu dedicar-se a esta área. Fez parte 
de dois movimentos literários importantes: 
romantismo e expressionismo. Como escri-
tor, Goethe foi uma das mais importantes 
figuras da literatura alemã e juntamente com 
Friedrich Schiller, foi um dos líderes do mo-
vimento literário romântico alemão Sturm 
und Drang. Apresentou ainda um grande in-
teresse pela pintura e desenho. (Nota da IHU 
On-Line)
13 Max Weber (1864-1920): sociólogo ale-
mão, considerado um dos fundadores da 
Sociologia. Ética protestante e o espírito do 
capitalismo (Rio de Janeiro: Companhia das 
Letras, 2004) é uma das suas mais conheci-
das e importantes obras. Cem anos depois, 
a IHU On-Line dedicou-lhe a sua 101ª edi-
ção, de 17-05-2004, intitulada Max Weber. A 
ética protestante e o espírito do capitalismo 
100 anos depois, disponível para download 
em http://bit.ly/ihuon101. De Max Weber o 
IHU publicou Cadernos IHU em forma-
ção nº 3, em 2005, chamado Max Weber 
– o espírito do capitalismo, disponível em 
http://bit.ly/ihuem03. Em 10-11-2005, o 
professor Antônio Flávio Pierucci ministrou 
a conferência de encerramento do I Ciclo de 
Estudos Repensando os Clássicos da Econo-
mia, promovido pelo IHU, intitulada Rela-
ções e implicações da ética protestante para o 
capitalismo. (Nota da IHU On-Line)
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lista, como se se tratasse de bus-
car as manifestações de esperança 
onde quer que (e como) elas apare-
çam, tal qual sugeria Ernst Bloch14.

Tudo se passa como se, para 
Löwy, conforme observou certa vez 
um dos seus mais brilhantes alunos 
(o italiano Enzo Traverso), a dialé-
tica fosse uma “esponja” capaz de 
tudo absorver e redirecionar num 
outro sentido, emancipatório. Ao 
crítico caberia, portanto, como dis-
sera Walter Benjamin em sua tese 
de doutorado sobre o conceito de 
crítica de arte no romantismo ale-
mão, mais do que demolir o argu-
mento do adversário, dele extrair 
aqueles aspectos que, redimensio-
nados em outro contexto, podem 
ajudar na tarefa permanente de 
manter revitalizado o pensamento 
transformador, anticapitalista ou 
emancipatório, como quisermos.

IHU On-Line – De que modo Mi-
chael Löwy combina diferentes 
perspectivas teóricas e políticas 
para compor seu pensamento 
acerca do marxismo e da defesa 
da atualização desse paradigma?

Fabio Mascaro Querido – No 
projeto inacabado das Passagens, 
Walter Benjamin argumentou que 
o principal conceito que distingue 
o marxismo do pensamento bur-
guês não é a crença no Progresso 
(com P maiúsculo), mas sim a “atu-
alização”. Desde o final da década 
de 1970, em meio ao declínio do 
marxismo e da esquerda política 
na Europa, em particular na Fran-
ça, Michael Löwy segue à risca esse 
preceito benjaminiano, almejando 
reinterpretar o marxismo a partir 
das condições de possibilidade do 
presente. O diálogo franco e aber-
to com as mais variadas formas 
de crítica da modernidade (do ro-
mantismo às utopias religiosas, de 

14 Ernst Bloch (1885-1977): filósofo alemão 
marxista heterodoxo, que construiu vasta 
obra que ressalta o papel da utopia na his-
tória do homem. Seu livro O Princípio Espe-
rança (Rio de Janeiro: Contraponto, 2005), 
foi destacado na editoria Livro da Semana 
da 151ª edição da revista IHU On-Line, de 
15-08-2005, com a realização de duas entre-
vistas sobre a obra: uma com o tradutor do 
livro, Nélio Schneider, e outra com o profes-
sor da UFRGS, Edson Sousa. (Nota da IHU 
On-Line)

Weber e sua “gaiola de aço” aos 
ecologistas radicais) constitui, na 
perspectiva de Löwy, um estímulo 
à oxigenação do marxismo, insta-
do a se repensar enquanto teoria 
crítica do capitalismo, e não uma 
recaída no ecletismo, como acredi-
tam muitos.

Aliás, trata-se até mesmo, para 
ele, de uma precondição para a 
renovação de uma teoria (o mar-
xismo) que, em que pese a auto-
nomia relativa da sua elaboração 
propriamente conceitual, deve sua 
fonte originária, digamos assim, 
bem como sua razão última de ser, 
à crítica política do capitalismo.

IHU On-Line – Diante do contex-
to de debates a respeito da crise 
ecológica no mundo, que papel 
assume a perspectiva do ecosso-
cialismo defendida por Michael 
Löwy?

Fabio Mascaro Querido – Em lar-
ga medida, a adesão à perspectiva 
ecossocialista constitui um desdo-
bramento, em Löwy, de sua incor-
poração da crítica benjaminiana 
do progresso, assim como de sua 
valorização das mais diferentes 
formas de crítica da modernidade 
capitalista. Mas, ao mesmo tempo, 
trata-se de aspecto eminentemen-
te atual, por meio do qual Michael 
Löwy almeja estabelecer pontes 
com as novas gerações intelectuais 
e militantes, assim como com as 
críticas “ecológicas” de aspectos 
do capitalismo.

Desde 2001, quando foi um dos 
redatores – ao lado de Joel Kovel15 

15 Joel Kovel (1936): é um estudioso e es-
critor norte-americano nascido no Brooklyn, 

– do primeiro “Manifesto Ecosso-
cialista Internacional”, Michael 
Löwy tornou-se um dos principais 
responsáveis pela reativação dos 
debates ecossocialistas especial-
mente no Brasil e na França (mas 
não só), propondo uma articulação 
entre as críticas social e ecológi-
ca ao capitalismo, compreendido 
como verdadeiro responsável pela 
crise civilizatória que se vive.

Diante da enorme profusão de 
movimentos e perspectivas ecoló-
gicas, a perspectiva ecossocialista, 
tal como concebida por Löwy, dis-
tingue-se assim por esta tentativa 
de articular a crítica ecológica ao 
produtivismo à crítica anticapita-
lista da modernidade, num proces-
so em que ambas as perspectivas 
(a “ecológica” e a “social”) se ins-
piram reciprocamente: a primeira, 
a crítica ecológica, ensinando à 
segunda a importância fundamen-
tal de se lutar por outra forma de 
regulação da relação entre homens 
e natureza. A segunda, a crítica 
social, revelando à primeira que 
o questionamento consequente do 
produtivismo leva necessariamente 
ao questionamento do conjunto da 
lógica civilizatória capitalista-mo-
derna (lógica esta assumida, em 
seus preceitos básicos, pelo “so-
cialismo” burocrático do leste eu-
ropeu). Para Michael Löwy, além de 
romântico-revolucionária, a utopia 
do século XXI será ecossocialista ou 
não será!

IHU On-Line – Como um bra-
sileiro radicado há muitos anos 
na França, de que modo Michael 
Löwy tem interpretado o contex-
to social, econômico e político 
brasileiro? É possível depreender 
seu olhar a partir de suas obras?

Fabio Mascaro Querido – Embo-
ra tendo se estabelecido na França 
desde o final da década de 1970 – 

New York, em uma família judia imigrante. 
Ele recebeu seu BS Summa cum laude, equi-
valente à licenciatura plena em ciências, pela 
Universidade de Yale, em 1957. Em 1961, ele 
recebeu seu MD, equivalente à graduação em 
medicina, da University College Columbia de 
Médicos e Cirurgiões e em 1977 era um gra-
duado do Instituto de Psicanálise, Downsta-
te Medical Institute Center, Brooklyn, New 
York. (Nota da IHU On-Line)

Löwy buscou se 
reposicionar em 

meio às trans-
formações das 

sociedades con-
temporâneas
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após um período em que viveu em 
Israel e na Inglaterra -, Michael 
Löwy jamais deixou de se interessar 
pela vida política e intelectual bra-
sileira, voltando a frequentar regu-
larmente o país a partir do início da 
década de 1980, com a abertura po-
lítica então iniciada. Enquanto inte-
lectual de esquerda, engajado, ele 
acompanhou e participou ativamen-
te, nas suas visitas agora regulares 
ao país, dos processos políticos e 
sociais que deram origem ao PT em 
1980 e ao MST em 1984.

Nesse contexto, Löwy buscou mo-
bilizar seu arcabouço teórico para 
compreender esses processos po-
líticos, resgatando, por exemplo, 
a figura de Rosa Luxemburgo a fim 
de entender as especificidades do 
PT em suas origens, partido cuja 
perspectiva original assemelhava-se 
à perspectiva luxemburguista em 
defesa de que a emancipação não 
pode ser senão uma autoemancipa-
ção dos trabalhadores e oprimidos, 
à diferença do vanguardismo “leni-
nista”. Na mesma toada, em mo-
vimentos sociais contemporâneos 
como o Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra – MST16, Löwy 
visualizou um exemplo tipicamente 
latino-americano da crítica do pro-
gresso e da modernização capitalis-
tas na periferia do sistema, crítica 
que, para ele, articula o resgate de 
aspectos do passado e a imaginação 
de um outro futuro, na linha daqui-
lo que ele próprio entende como ro-
mantismo revolucionário.

Como não poderia deixar de ser, 
na mesma medida em que se entu-
siasmou com as potencialidades des-
ses processos políticos e sociais, mo-
bilizando seu arcabouço conceitual 
a fim de compreendê-los, Löwy se 
decepcionou com a inflexão tomada 
pelo PT desde a virada para os anos 

16 Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST): movimento polí-
tico-social brasileiro que busca a reforma 
agrária. Teve origem na oposição ao mode-
lo de reforma agrária imposto pelo regime 
militar, principalmente nos anos 1970, que 
priorizava a colonização de terras devolutas 
em regiões remotas, com objetivo de exporta-
ção de excedentes populacionais e integração 
estratégica. Contrariamente a este modelo, o 
MST busca fundamentalmente a redistribui-
ção das terras improdutivas. (Nota da IHU 
On-Line)

2000, que se consolidou com a vitó-
ria de Lula nas eleições de 2002 e 
seu compromisso com a manutenção 
da política econômica do anteces-
sor. Aos olhos de Löwy, o primado da 
perspectiva eleitoralista, para cujo 
êxito era necessário renunciar aos 
seus aspectos mais radicais e antis-
sistêmicos, estimulou uma burocra-
tização do PT, retirando-lhe em de-
finitivo aquilo que mais lhe garantia 
originalidade: a condição de partido 
anticapitalista de massas.

Nesse período mais recente, 
Löwy manteve fortes esperanças 
nos desdobramentos do MST, so-
bretudo em suas tendências mais 
autônomas em relação ao governo 
petista. Resgatando a herança da 
crítica da modernidade propaga-
da pelos teólogos da libertação, 
associando-a à crítica ao capitalis-
mo periférico, o MST constitui para 
Löwy um exemplo de que a luta an-
ticapitalista implica a construção 
de novos parâmetros civilizatórios, 
de uma nova relação não apenas 
entre os homens e mulheres, senão 
também destes com a natureza, 
em linha “ecossocialista”. Depois 
das chamadas jornadas de junho, 
em 2013, Löwy – fiel à sua vocação 
de buscar os elementos de espe-
rança ali mesmo onde eles emer-
jam – demonstrou vivo interesse 
pelos métodos e formas de lutas do 
Movimento Passe Livre – MPL17.

Eu mesmo pude presenciar uma 
reunião, no final de 2013, na Funda-
ção Rosa Luxemburgo, em São Pau-
lo, com membros do MPL, da qual 
Löwy participou ativamente, com 
muito interesse e curiosidade, ao 
lado de outros intelectuais como Isa-
bel Loureiro, Maria Elisa Cevasco18,  

17 Movimento Passe Livre (MPL): mo-
vimento social brasileiro que defende a ado-
ção da tarifa zero para transportes coletivos. 
Fundado em 2005 durante o Fórum Social 
Mundial, em Porto Alegre/RS, o MPL ganhou 
repercussão nacional a partir da organização 
de vários protestos em junho de 2013. (Nota 
da IHU On-Line)
18 Maria Elisa Cevasco: doutora em Letras 
pela Universidade de São Paulo e professora 
associada de Estudos Culturais e Literaturas 
em Língua Inglesa na mesma universidade. 
Publicou vários artigos e capítulos de livros 
no Brasil e no exterior. Sua produção mais 
recente de livros no Brasil inclui Para ler 
Raymond Williams (São Paulo: Paz e Terra, 
2001) e a coeditoria de O espírito de Porto 

Pablo Ortellado19, dentre outros e 
outras. Em grande medida, com 
sua horizontalidade político-orga-
nizativa e seus métodos de ação 
direta, o MPL satisfaz os anseios de 
Löwy em torno da valorização do 
componente libertário da luta anti-
capitalista, componente este que, 
em sua opinião, deve ser revalori-
zado pelo marxismo e pelo pensa-
mento crítico contemporâneos.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar algo?

Fabio Mascaro Querido – Michael 
Löwy pertence a uma geração políti-
ca e intelectual marcada pela transi-
ção histórica, e, mais, marcada pela 
derrota a partir da qual começou a 
ser gestada a fase atual do capitalis-
mo. Após vivenciar, ainda no Brasil, as 
esperanças suscitadas pela revolução 
cubana, em 1959, e, já na França, 
pelo ciclo político aberto em 1968, 
marcado pela ascensão da esquerda 
revolucionária – esperanças que se 
expressaram em sua leitura volunta-
rista do marxismo -, Löwy testemu-
nhou a inflexão histórica pela qual 
passou o mundo entre o final dos anos 
1970 e os acontecimentos de 1989-
1991, dentre cujas consequências es-
tava o declínio da esquerda política e 
do marxismo intelectual.

Tirando as consequências dessa 
virada histórico-política, e buscando 
outros depositórios para seu reper-
tório de esperança (América Lati-
na), Löwy buscou se reposicionar em 
meio às transformações das socieda-
des contemporâneas. Tornou-se as-
sim uma espécie de passeur [passan-
te] entre duas épocas e entre duas 
gerações, de onde a sua força inte-
lectual, bem como os seus limites, 
que são em grande medida limites 
“impostos” pelo presente ao qual, 
como disse certa vez Walter Benja-
min, estamos todos “agarrados”.■

Alegre (São Paulo: Paz e Terra, 2003). (Nota 
da IHU On-Line)
19 Pablo Ortellado: filósofo, com douto-
rado em Filosofia pela Universidade de São 
Paulo – USP. É professor do curso Gestão de 
Políticas Públicas e orientador no programa 
de pós-graduação em Estudos Culturais da 
mesma universidade. É coordenador do Gru-
po de Pesquisa em Políticas Públicas para 
o Acesso à Informação – Gpopai. (Nota da 
IHU On-Line)




